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Normalmente, a produção de porta-enxertos de videira implica o uso de
estacas lenhosas com comprimento de 30 a 40 cm. Entretanto, em sistemas
intensivosde propagação, o enraizamento de estacas de menor tamanho, em
recipientes como bandejas e tubetes, pode aumentar a eficiência da produ-
ção de mudas. Estetrabalho teve por objetivo estudar o efeito do ácido indol-
butírico (AIB)e da sacarose no enraizamento de estacas lenhosas de duas ge-
mas do porta-enxerto IAC 313 - Tropical, em bandejas de isopor e em tubetes
plásticos. O experimento foi realizado em telado no pomar da UFLA Lavras,
MG, utilizando-se estacas de 12 cm de comprimento coletadas em fins de ju-
nho de 1995,quando as plantas encontravam-se em início de dormência. Fo-
ram testddas quatro concentrações de AIB (O, 50, 100e 150mg L-I),com trata-
mento por imersão lenta (24 h), com adição ou não de sacarose (5%) na solu-
ção do fitorregulador. O substrato (Agromix) foi acondicionado em bandejas
(tipo PlantágiL com 72 cêlulas de 75 crn-) e em tubetes plásticos (50 crn-). nos
quais foram colocadas as estacas e mantidos por um período de 70 dias. Fo-
ram utilizadas quatro repetições de 15estacas cada. O AIBproporcionou efeito
iinear crescente sobre o enraizamento, sendo o maior porcentual de estacas
enraizados (68,31%) obtido com 150 mg L-Ide AIB, não havendo efeito da adi-
ção de sacarose. O maior porcentual de estacas enraizados foi obtido em
bandejas e o maior desenvolvimento das raízesadventícias, avaliado pelo nú-
mero, comprimento e peso da matêria seca de roizes. foi observado com
150mg L de AIB.Conclui-se que a propagação deste porta-enxerto pode ser
realizada com estacas lenhosas de duas gemas, utilizando-se 150mg LI de AIB
e em bandejas, como recipientes para enraizamento.
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